
 

 

  MEMÓRIA DA 1ª REUNIÃO DAO GRUPO DE TRABALHO MANACIAIS - GTM 
 GESTÃO 2019-2021 

DATA: 01/07/2019 HORÁRIO: 09h00 LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA – GTM 

Entidade  Nome 

CETESB Gilson Gonçalves Guimarães 

CETESB Lilian Barrella Peres 

SABESP Anelise Brigano Luzio 

PM de Salesópolis Solange Wuo 

PM de São Paulo Fernando Rodrigues Deli 

UFABC Fernanda Travassos (coordenadora) 

UFABC Luciana Nicolau 

FIESP P/ Fernando Santos 

APU Amauri Pollachi 

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

FABHAT/ Secretaria Executiva Ana Sedlacek  

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 

Entidade  Nome 

SIMA/CPLA Márcia Maria Nascimento 

 

ASSUNTOS TRATADOS: 

Luciana Travassos, representante da UFABC e coordenadora deste Grupo de Trabalho, iniciou a 

reunião às 09h15 e apresentou a pauta destacando as pendências: 

 

o Planos de Desenvolvimento e Proteção Ambiental – PDPAS; 

o Definições sobre a área de mananciais da Bacia do Rio Guaió; 

o Metodologia de compatibilização entre Planos Diretores Municipais e Leis Específicas; 

Com relação a Lei Específica do Guaió, foi apresentado aos membros do GT desta gestão as sugestões 

feitas pelo Grupo da gestão anterior: 

Sugestão 1 – Lei específica para criação da APRM do rio Guaió; 
Sugestão 2 – Lei para criação das APRMs dos rios: Guaió, Tanque Grande e Cabuçu; 
Sugestão 3 – Incluir o rio Guaió na APRM Alto Tietê Cabeceiras; 
Sugestão 4 – APM do Rio Guaió (manutenção da Lei 1172/76), com criação de programa 
visando a recuperação/manutenção do Rio Guaió para classe 2 + criação de UC's; 
Sugestão 5 - Exclusão do manancial do Rio Guaió da Lei 1.172/76 
 



 

 

O que o GT concordou ser mais pertinente é a sugestão 2, ou seja, com a inclusão do Tanque Grande 
e Cabuçu. 
 
Amauri Pollachi (APU) observou que em reunião anterior, foi solicitado à SABESP a elaboração de 
uma nota técnica com base nas operações em funcionamento na região da Bacia do rio Guaió. 
Anelise, representante da SABESP, fez as anotações e encaminhará a esta Secretaria Executiva esta 
Nota em até 30 dias. 
 
Amauri também alertou que a ARTESP até o momento não retornou sobre o OF. CBH-AT 
encaminhado em dezembro solicitando informações sobre a alça de acesso. Observou que depende 
desta informação para elaborar Nota de alteração do mapa 4.1 do PDPA do Guaió.  
 
Prosseguiu informando que com relação aos assuntos relacionados a metodologia de 
compatibilização, foram feitos diversos questionamentos na última reunião plenária, realizada em 
14 de março. Sugeriu uma apresentação da CPLA, na qualidade de órgão técnico, do método utilizado 
para compatibilizar o Plano Diretor Municipal com a APRM. Informou ainda os municípios que estão 
pendentes de obtenção dessa análise: São Paulo, Mogi das Cruzes, Suzano, Salesópolis, Santo André 
e Ribeirão Pires.  
 
Com relação aos PDPAs, Luciana propôs uma reunião do GT para avaliar quais seriam os PDPAs mais 
urgentes para serem aprovados e sugeriu chamar os Subcomitês regionais. 
 
Ana Sedlacek (Sec. Executiva) esclareceu que os Subcomitês não foram recompostos, entretanto, 
poderão ser convidados para participarem da reunião do GT uma vez que estão diretamente 
envolvidos.  
 
Amauri esclareceu que a recomposição dos subcomitês foi objeto de discussão em reunião de 
diretoria e que será item de pauta para a próxima reunião plenária. 
 
 
ENCAMINHAMENTOS: 
 

 A Secretaria Executiva cobrará retorno da ARTESP; 
 A Secretaria Executiva fará uma minuta de Plano de Trabalho com as considerações 

discutidas na presente reunião. 
 
 
A reunião encerrou-se às 11h30. 


